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Em entomologia forense, dípteros da família Calliphoridae podem fornecer valiosas 
informações, como tempo depois da morte, a causa da morte, o deslocamento de cadáveres e 
outros fatores que auxiliam em investigações criminais. O perfil de hidrocarbonetos cuticulares 
(HCs) é usado como uma fonte alternativa para a identificação de dípteros, principalmente 
quando existe a dificuldade da identificação por meio morfológicos tradicionais.  Estudamos o 
califorídeo Lucila eximia para verificar se diferentes populações desse inseto apresentavam 
diferenças nos perfis de HCs. Coletamos essa espécie em carcaças de porco em quatro 
localidades no Estado de São Paulo: Arthur Nogueira, Botucatu, Cosmópolis e Paulínia.  
Analisando os perfis de HCs por cromatografia gasosa-espectrometria de massas, verificamos 
por meio de uma análise de componentes principais, que a população de Botucatu difere das 
restantes.  Os hidrocarbonetos C23 (tricosano) e 9-C25:1 (9-pentacoseno) agrupam a população 
de Botucatu, enquanto que o C27 (heptacosano) 9-C27:1 (9-heptacoseno) agrupam as outras 
populações. 
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